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Ata da sessão plenária da Câmara Municipal de Diamantino, realizada às dezenove horas e cinco minutos do dia vinte de março de mil novecentos e noventa e cinco, em caráter ordinário. O Presidente da Casa Vereador José Bezerra de Lima declarou aberta a presente sessão, invocando a proteção de Deus e ante aos Vereadores da casa, observado, entretanto a ausência do Vereador Erady Varela de Matos, em seguida o Presidente ordenou ao Secretário da Mesa para efetuar a leitura constante no expediente, qual seja: OF. GP. 032 e 033/95, ambos do Executivo Municipal, este último no envio do balancete relativo ao mês de fevereiro/95; indicação nº 021/95, de autoria do vereador Lecindo Pedro da Silva, indicação nº 022/95, de autoria do Vereador José Rosevaldo Severo de Souza, indicação nº 023/95, de autoria do Vereador Alécio Epifânio Soares. Verificado a respectiva o Presidente submeteu a apreciação plenária a Ata da sessão imediatamente anterior, em cumprimento ao disposto regimental, digo verificado a respectiva leitura, sendo a mesma aprovada em consenso unânime. Dando prosseguimento o Presidente concedeu ao Vereador José Rosevaldo Severo de Souza o uso da tribuna livre, onde o mesmo mencionou acerca do projeto em tramite na Casa, na qual sugeriu aos demais Pares de usarem coerência política na aprovação de matéria de interesse do Município, pois existe demasiada demora na apreciação de projetos de interesse coletiva, em detrimento dos setores essenciais ao desenvolvimento, finalizou o Vereador. Na seqüência o Presidente concedeu ao Edil Nilvo Pedro Lanza o uso da tribuna livre, que enfatizou sua posição tomada em relação ao projeto que tramita na Casa, cujo teor diz respeito ao convenio que prevê a celebração de parceria entre o Executivo e a Secretaria Estadual de Educação, na qual deixou patente que jamais se opôs ao mesmo, porém propôs a realização de mudanças para adequar sua aplicação e propiciar sua aprovação. Considerou irresponsáveis as criticas que houveram principalmente por parte de funcionários da Prefeitura quanto sua posição na melhoria e na abrangência do projeto, qual seja, a aplicação pedagógica principalmente citou a matéria do periódico Correio Diamantinense, quando o mesmo mencionou que o Edil, ou seja, ele próprio (Nilvo) havia criticado o Secretário de Estado da Educação, Valter Albano, por ocasião da reunião realizada recentemente em Diamantino, disse, entretanto que os fatos apresentados por ocasião da reunião, que fazem alusão ou como sendo da Escola Lucinda Fachinni são mentirosos, pois a referida escola sempre foi administrada com seriedade e os fatos contraria, através de imagens mentirosas e face que não existe, pois a escola é bem gerida. Externou apoio ao Vereador Alécio Epifânio Soares, pois o mesmo está sendo processado pelo Assessor da Prefeitura Jorge Cinpak, por razoes, na qual o Edil fez criticas ao seu trabalho na Prefeitura. O Vereador Lucivalte Almeida Queiroz, também usando da tribuna disse que mesmo com a casa cheia por professores e estudantes, para darem respaldo à aprovação do projeto que estabelece convenio com a Secretaria Estadual de Educação, outro tema necessita da ação política, qual seja, o desemprego iminente dos ensacadores de Diamantino, ocasionado pela celebração de contrato de trabalho, onde a Ceval, Olvepar e Sadia optaram por buscar serviços com os chamados “gatos”, com preços abaixos do mercado e empregando mão-de-obra de fora, logo, causando desemprego aos inúmeros ensacadores da cidade, e é uma situação preocupante, pois são cerca de cento e dez trabalhadores que reflete duramente no contexto social. A Ceval, Olvepar e Sadia demonstram desatenção com a classe trabalhadora e sindicalizada, além de não se preocupar com o Município, pode-se verificar claramente que tais impressos apresentam baixos valores de impostos recolhidos em favor de Diamantino, comprovado que os mesmos canalizam suas operações para a cidade. Rondonópolis enquanto que Diamantino fica com minguados valores, gerados pela receita de empresas que não contribuem para o desenvolvimento do Município na qual estão estabelecidos. Sugeriu o Presidente que a Câmara através da sua estrutura dê apoio aos ensacadores e lembrou que a Associação dos Ensacadores pleiteia através da Justiça o embargo dos serviços dado pela empresa (armazéns gerais) aos gatos que empregam mão-de-obra de outras cidades, disse estar perplexo pelo não posicionamento político da Assembléia Legislativa na questão do julgamento do Juiz Palmeira, onde o Tribunal de Justiça em julgamento consignou a sua absorção. Há conivência do Executivo Municipal em deixar de cobrar judicialmente os postos de gasolinas da cidade que sonegam impostos, no caso o IVVC que é pago do cliente e retido pelo proprietário do posto de fez citação ao Posto Transamazônica, que sozinho deve uma quantia considerável ao Município e o Prefeito não toma nenhuma medida judicial Lembrou que a rede de ensino lança anualmente no mercado vários dezenas de jovens aptos para o trabalho e que Diamantino em contrapartida não oferece mercado de trabalho aos seus jovens, faltando portanto maior ação do Executivo, que simplesmente não existe no contexto da geração do progresso. Criticou a inércia do INCRA na normalização do assentamento das famílias da Gleba Bojuí, criticando principalmente seu Executor Ivo Deuner que segundo o Vereador é demasiado incompetente. Enfatizou que brevemente termina o prazo da concessão da linha de ônibus Diamantino-Novo Diamantino e disse que o Executivo deve abrir concorrência pública, pois a empresa atual Peron, exemplo da falência, pois opera com ônibus velhos, e horários impontuais e finalizou criticando a iluminação pública da cidade. O Vereador Alécio Epifânio Soares lembrou principalmente o trâmite dos projetos na Câmara, frisando que o projeto que será submetido à plenária obedece sua tramitação legal e normal. Considerado na ordem do dia o Presidente submeteu à apreciação plenária as matérias seguintes: indicação nº 012 e 013/95, de autoria do vereador Joel Praxedes Capistrano, indicação nº 014/95, de autoria do Vereador José Rosevaldo Severo de Souza, indicação nº 015 e 016/95, de autoria do Vereador Darci Borges Vieira, indicação nº 017/95, de autoria do vereador Alécio Epifânio Soares, indicação nº 019/95, de autoria da Vereadora Raim Dias Mesquita e indicação nº 020/95, de autoria do Vereador João Roberto Kroling, moção de elogios nº 003/95, de autoria do Vereador Erady Varela de Matos e moção de aplausos nº 005/95, de autoria do Vereador Joel Praxedes Capistrano. As matérias supra mencionadas foram integralmente discutidas e aprovadas em consenso unânime pelo plenário. Considerado ainda na ordem do dia a moção de aplauso feita verbalmente pelo Vereador Alécio Epifânio Soares e igualmente aprovada em plenário. Constou ainda da ordem do dia o Projeto de Lei nº 002/95, de autoria do Executivo Municipal. Ao referido projeto foram dados pareceres favoráveis das comissões próprias, qual seja, Comissão de justiça e Redação, Comissão de Finanças e Orçamentos e Comissão de Educação e saúde, com pareceres favoráveis dado pelas comissões próprias, o projeto foi submetido a plenário, sendo o mesmo discutido e aprovado em consenso unânime, logo, o Projeto de Lei nº 002/95, de autoria do executivo Municipal, que autoriza a assinatura de convênios com a Secretaria Estadual de Educação, foi devidamente aprovado pelo plenário. Nada mais a tratar o Presidente declarou encerrada a presente sessão e a respectiva Ata transcrita e aprovada será assinada pelos vereadores presentes. Concluída a mesma as vinte e uma horas e quinze minutos.(redação dada pelo livro ata nº06).
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